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A presente exposição destaca alguns aspetos do acesso ao ensino superior no Estado e ba- 
seia-se nos dados da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

O documento divide-se em duas partes. A primeira aprecia as conseqüências práticas de- 
correntes da legislação em vigor. A segunda expõe algumas características do Vestibular na 
UFBA, fundamentada nos elementos quantitativos coletados. 

l+ Parte - O Vestibuiar e a Lei 5.692/71 

1. Os programas de Vestibular não sofreram alteraçóes substanciais após a promulgação da Lei 
5.692171; por conseguinte, não houve adaptação ao referido documento legal. Além dos 
aspectos doutrinários, essa comprovação envolve implicações práticas relevantes. 

2. Até a impiantação da citada lei, o ensino de 20 grau era voltado para a educação geral e visa- 
va ao Vestibular. No entanto, a nova legislação prescreveu a inclusão de conteúdo profissio- 
naüzante, que passou a representar mais da metade do currículo. Essa inovação pretendeu 
formar técnicos de nível médio, assim conferindo caráter de terminaiidade ao curso, que per- 
mite, igualmente, a continuidade dos estudos a nível superior: 

3. Na prática, porém, a refonnulação não alcançou o objetivo pretendido pela legislação e teve 
as seguintes repercussões sobre o processo de seleção para ensino superior: 
3.1 - a parcela profissionalizante, incluída pela nova lei no currículo, ocupou parte do es- 

paço antes destinado apenas h educação geral, que, em decorrência, ficou reduzida a 
menos de 50% do conteúdo programático. Ora, como não foram alterados, os Vesti- 
bulares continuaram a exigir a mesma matéria do passado, agora ministrada em cerca 
da metade do tempo; 
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3.2 ~ as escolas públicas, mesmo precariamente, tentaram incorporar o conteúdo profissio- 
nalizante recomendado, ao passo que muitos estabelecimentos particulares se esquiva- 
ram a determinação legal e continuaram preparando os alunos exclusivamente para o 
Vestibular. Naturalmente, essa diferença de orientação contribuiu para privilegiar os 
egressos da rede privada; 

3.3 - apesar de voltadas somente para o Vestibular, ainda assim, as escolas privadas necessi- 
tam ministrar um curso intensivo, durante a 3a série, a f m  de abrangerem todo o p r e  
grama. Portanto. o ensino regular não é suficiente para preparar o estudante que bus- 
ca a Universidade. 

4. Em face da situação vigente, cabe A escola de 29 grau adaptar-se para cumprir a lei, em toda 
sua plenitude. Por seu turno, compete B Universidade: 

4. i - elaborar os programas do Vestibular em bases realísticas, ajustando seu conteúdo às 
dimensões comportadas pela escola de 2? grau, depois de enquadrada nos postulados 
legais; 

4.2 - redefinu os currículos para ministrar o conteúdo complementar do conhecimento 
de que seus alunosnecessitam e que a escola de 2? gau  modificada não pode oferecer; 

4.3 - e, por fim, assumir a responsabilidade de formar e capacitar os professores, habiiitan- 
do-os para atender Bs exigências do ensino de 29 grau, assim reestmturado. 

5. Caso as citadas adequações não sejam exeqüíveis, seria aconsehável o reexame da legislação 
vigente. 

2a Parte - o Vestibular na UFBA 

1. Dados globais. 

1 . I  - O crescimento considerável da Universidade Federal da Bahia, durante a década de 
60, foi sustado a partir de 1971, pela contenção das vagas oferecidas no Vestibular. 
Desde então a oferta ficou mantida em tomo de 3.000 (Anexos 1 e 2). 

1.2 - Não obstante esse congelamento, a população discente continuou a se expandir, em 
anômalo processo edematoso (Anexo 3). No entanto, o número de concluintes de 
curso nessa fase (1971 - 1979) não revelou tendência para declínio (Anexo 4). 

1.3 - Portanto, no decênio de 70,a UFBA apresentou incidência conconijtante de três(3) 
fenômenos em princípio contraditórios: contenção das vagas de ingresso, aumento do 
número de conclusões de curso e expansão da matrícula geral. Essa distorção denun- 
cia um rendimento institucional pouco satisfatório, aliado a elevado custo operacional. 

2. Proveniência dos candidatos. 

2.1 - Os candidatos ao vestibular da üFBA em 1980 (25.881) provieram, em sua grande 
maioria, das diversas habilitações a nível de 2P grau (94%); pequena parcela procedeu 
do supletivo (3%) e a minoria concluiu ou está cursando o nível superior (1%) (Ane- 
xo 5). 

2.2 ~ Desses três grupos, aquele que obteve melhores resultados percentuais foi o conjunto 
representado pelos candidatos que já concluiram ou estão cursando o nivel superior 
(28%); os estudantes que fueram o supletivo e os alunos procedentes do 20 grau al- 
cançaram índices equivalentes (i i%) (Anexo 5). 

2.3 - Neste contingente, originário do 29 grau, os estudantes provenientes do colegial atin- 
giram aproveitamento muito melhor do que os alunos oriundos de qualquer outro 
curso integrante desse grau: 19% dos inscritos se classificaram, isto é, 1.536 classifica- 
dos, equivalendo a 5 1% do total de 3.004 vagas; esses dados confirmaram a presunção 
assinalada anteriormente (v. ia Parte, item 3.2.). 
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2.4 - A busca das diferentes áreas na universidade parece relacionada h procedência dos 
candidatos (Anexo 6). Com efeito, comprova-se que: - dos 24.893 egressos do 2C 
grau regular, 36,7% concentraram-se na área I1 (principalmente os alunos dos cursos 
Colegial, Laboratório, Saúde) e 33,2% na área I11 (em sua maioria provenientes dos 
cursos Pedagógico, Administração, Contabilidade); 

- os 648 estudantes procedentes do supletivo revelaram preferência pela área I11 (40,4%); 
- e os 340 candidatos que já concluíram e/ou estão realizando curso superior também 

elegeram prevalentemente a área 111. 

possível que a escolha das áreas esteja subordinada às possibilidades de ingresso 
nos diferentes cursos e As expectativas oferecidas pela carreira profissional. 

3. Repetição do Vestibular. 

A análise comparativa dos candidatos a Vestibular em 1978, 1979 e 1980 (Anexo 7) 
revelou os seguintes dados: 
3.1 -cerca de 2/3 dos inscritos em 1980 não se candidataram nos dois anos imediatamente 

anteriores; portanto, podem ser considerados como uma população nova; 
3.2 -cerca de 1/4 dos candidatos tem experiência de Vestibular na UFBA, adquirida no ano 

anterior ou dois anos antes; 
3.3 - 10% dos candidatos submeteram-se a seleção nos três Últimos anos; por conseguinte 

têm, pelo menos, duas experiências precedentes; 
3.4 -em termos gerais, a população dos inscritos constituiu-se de 65 a 70% de candidatos 

novos e 30 a 35% de repetentes; aproximadamente 90% destes repetentes submeteram- 
se a exame no ano imediatamente anterior. 

4.  Validade das provas. 

4.1 -As provas do Vestibular da UFBA servem como instrumento de seleção dos alunos pa- 
ra os diversos cursos. Como o processo é classificatório, não se avalia a efetiva aptidão 
para cursar .a Universidade com rendimento satisfatório, mas classificam-se os inscritos 
por ordem decrescente do resultado nas provas. Assim, o sistema pretende que os can- 
didatos classificados estejam mnis aptos do que os não classificados, sem compromisso 
quanto ao êxito no curso universitário. 

4.2 -Sob esse aspecto pretendido, o Vestibular da UFBA revelou-se válido, pois a média de 
acerto das questões, obtidas pelos candidatos classificados, foi significativamente maior 
do que o percentual alcançado pe!os não classificados; essa diferença oscilou entre 15 e 
20% (Anexo 8). 

5. Desempenho nas provas. 

A análise de desempenho dos candidatos nas diferentes provas do Vestibular revelou 
resultados discrepantes: 

5.1 - 0 s  vestibulandos classificados obtiveram os melhores escores em Geografia, Português, 
História e Inglês. Os resultados mais baixos verificaram-se em Física e Matemática 
(Anexo 9). 

5.2 -As provas dos candidatos classificados que apresentaram performances elevadas foram 
precisamente aquelas que revelaram os menores índices de acerto casual (< 25%) e 
que também tiveram.0 mais altos índices de acertos globais, superiores A metade das 
questões (>SO%) (Anexo 9). 

5.3 -As provas com rendimento inferior provocaram achatamento da curva de acerto, com 
escasso ou nulo potencial de discriminação. Assim, por exemplo, na prova de Física, os 

13 



classificados apresentaram um índice de acerto casual da ordem de 32,3% e somente 
13% destes candidatos revelaram conhecimento igual ou superior a metade das ques- 
tões 

6. hdice de seletividade e desempenho acadêmico. 

6.1 -0 desempenho acadêmico dos alunos foi estimado pela duração necessária integrali- 
zação do currículo. Assi, por exemplo, admitindo-se que o prazo de 6 anos represen- 
ta uma boa média para o curso de Medicina, a abscissa 100, do anexo 10, equivale a um 
fluxo equilibrado, em que o número de alunos que ingressa é igual A quantidade dos 
diplomados após aquele período. Para os cursos de Odontologia e Farmácia, a média 
para integralização seria de 4 anos. 2 claro que o parámetro utilizado é apenas um indi- 
cador, que não tem caráter de exatidão, porque muitas variáveis podem interferir na 
sua grandeza, tais como os critérios de avaliação nos exames e as próprias reformas cur- 
ricuiares. 

6.2 -Com essas reservas, foi efetuado o confronto do desempenho acadêmico em 3 cursos 
da área biomédica (área 11): Medicina, Odontologia e Farmácia Comercial. 
Esses três cursos escolhidos permitiram apreciar, aimia, a influência das profissões so- 
bre os respectivos Vestibulares. Presumivelmente, o status das carreiras deveria contri- 
buir para selecionar os candidatos, porquanto o prestígio da profissão determina a 
sua maior procura. Ademais, os estudantes menos preparados desviam-se naturalmen- 
te para os outros cursos, que oferecem competição mais fácil e, dessa maneira, desen- 
volve-se um processo de discriminação espontânea, Em suma, aos Vestibulares das 
carreiras mais prestigiosas concorre o maior número de candidatos e também aqueles 
que academicamente estão mais bem qualificados. Os resultados parecem confirmar a 
suposição preliminar. 
6.2.1 - Medicina - o desempenho acadêmico dos alunos no curso médico sempre foi 

satiifatório e revelou considerável melhora a partir de 1972. Desde essa época 
a Comissão de Ensino Médico do MEC recomendou a redução do número de 
vagas no Vestibular. Portanto, além da espontânea evasão dos candidatos me- 
nos preparados, houve, igualmente, uma restrição de oportunidades, que con- 
correu para aperfeiçoar o processo de escolha. Assim, em face do prestígio da 
carreira e da diminuição do número de vagas, o Vestibular de Medicina esta- 
ria perdendo a função exclusivamente classificatória e assumindo caráter sele- 
tivo (Anexo 10). 

6.2.2 - Odontologia - desde 1974 vem aumentando rapidamente a procura do curso 
de Odontologia, que, no particular, destacou-se dos demais cursos da área 
(Anexo 1 i)  e atingiu elevada relação vaga/candidato. Em conseqüência, esse 
Vestibular aprimorou acentuadamente o índice de seletividade. Desde então 
comprovou-se nítido progresso no desempenho acadêmico dos alunos assim 
selecionados, A semelhança do que ocorreu no curso médico (Anexo 12). 

6.2.3 - Farmácia - os estudantes interessados no curso de Farmácia Comercial não 
têm aumentado significativamente e, por isso, a reiação vagalcandidato con- 
servou-se baixa (1: 4,O). A escassa procura do curso acarretou pequeno índice 
de seletividade do Vestibular e conseqüente desempenho acadêmico sofrível 
(Anexo 13). 

6.3 - 0 s  elementos coletados comprovam que o Vestibular meramente classificatóno propi- 
cia o ingresso de estudantes que não estão aptos a cursar a Universidade com bom apro- 
veitamento. Essa eventualidade acarreta escasso rendimento institucional. No entanto, 
a elevada procura do curso, em virtude do prestígio da carreira, com aumento da rela- 
ção vaga/candidato, aperfeiçoa o processo de escolha e confere caráter seletivo ao Ves- 
tibular. (Anexo 14). 

Os dados constantes desta exposição apresentam aspeculiandades do acesso ao ensino supe- 
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rior na Universidade Federal .da Bahia Sob alguns aspectos, provavelmente, também represen- 
tam uma síntese da situaçãb nacional. 

Os índices relatados podem servir de parâmetros referenciais para análises comparativas com 
outras instituições de Ensino Superior. 

ANEXO 1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

CONCURSO VESTIBULAR 
EVOLUÇÃO DAS INSCRIÇÕES 

197111979 ANOS 

23.808 

" 
6 9 12 15 18 21 24 

EM MIL INSCRIÇÓES 
FONTE: UFBA/ASSPLAN 
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ANEXO 2 

ANO 

CONCURSO VESTIBULAR-ENSINO DE GRADUAÇÃO - VAGAS E JNSCRIÇÓES 
1971 - 1979 

CONCURSO VESTIBULAR 
VAGAS/ NÃO CLASSIFICADOS 

INscRrros VAGAS CANDIDATOS TOTAL I % 

ANO 

1971 8.305 
1972 8.786 
1973 11.743 
1974 15.054 
1975 18.129 
1976 18.547 
1977 19.345 
1978 20.665 
1979 23.808 
1980 25.881 

íNDICES DE CRESCIMENTO 

BASE MÓVEL BASE FIXA 
1970 = 100 

MATRfCULA 

FONTE: UFBA-ASSPLAN 

3.055 
3.055 
3.055 
3.055 
3.055 
3.075 
3.075 
3.075 
3.075 
3.075 

1:2,7 
1:2,9 
1:3,8 
1:4,9 
1:5,9 
1:6,0 
1:6,3 
1:6,7 
1 :7,7 
1:8,4 

5.250 
5.731 
8.688 

11.999 
15,074 
15.472 
16.270 
17.590 
20.733 
22.806 
- 

63.2 
69,O 
74,s 
80,l 
83,l 
83,4 
841 
85,l 
87,l 
88,l 

ANEXO 3 

ENSINO DE GRADUAÇÃO EVOLUÇÃO DA MATRICULA 
1971-1980 

1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 

9.359 
11.368 
12.137 
11.936 
13.179 
14.330 
14.825 
15.777 
16.258 
17.215 
18.053 

1 O0 
121 
130 
127 
141 
153 
158 
169 
174 
184 
193 

FONTE: UFBA - ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 
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ANEXO 4 

ANO 

ENSINO DE GRADUAÇÃO CONCLUSÓES DE CURSO 
1971/1979 

m S  DE CONHECIMEIGO 

I II III N V 
TOTAL 

CURSOS 

FONTE: UFBA - ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 
Observacão: 

TOTAL GERAL 
RELAÇÃO 

INSCRWOS I CLASSIFICADOS CL~S,/INCJC. 
TOTAL I % I TOTAL I % % 

I - Matemática. Ciências Físicas e Tecnologia 
II - Ciências Biológicas e Prof, da Saúde 

I11 - Filosofia e,Ciênchs Humanss 
IV - Letras 
V - Artes 

ANEXO 5 

&ko~egiai 8.042 
4 Administração 2.853 
3 Normal 2.827 8 Contabilidade 2.247 

Laboratório 2.016 
3 Saúde 1.383 

Desenho Orgânico e Técnico 642 
N Outros 3.539 I SUBTOTAL 24.893 

2 Química 1.344 

31 1.536 51 
11 127 4 
11 251 8 
9 130 4 
8 179 6 
5 96 3 
5 177 6 
2 47 2 

14 
96 2.840 94 

297 - 10 - - 

19 
4 
9 
6 
9 
7 

13 
7 
8 

11 
- 

Supletivo 
Superior 

648 3 69 2 11 
340 1 95 4 28 

TOTAL 25.881 1 O0 3.004 100 12 

FONTE: UFüA/ASSPLAN 
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ANEXO 6 

c*NDmATos INSCTUTUS E CLASSIFICADOS mR AREAS DE CONHECIMENTO, SEGUNDO CURSOFREQUENTADO 
SWLFiNO SUPERIOR 

I N S ~ O S  CLASSIFICA INSCRITOS CLASSIPIU- 
DOS DOS 

CAL I % TOTAL % TOTAL % TOTAL % 

I - MAT.&NC FIS ETECNOL 
O - CbNC BIOL EPROF U O D E  
10 - FILOS L CICNC. HIJUANAS 

TOTAL CRRAL 
msERpios CUSSIFICA- 

DOS 
TOTAL % TOTAL % 

6.511 26.4 926 32.6 
9.124 36.7 71' l C A  
111111 2 2 7  QI 

_ _  _.._ _ _  ..,. ...~ ~~,~ ." .I_ __<. . _," __._ -16 32.2 262 40.4 3; 41.8 136 40.0 41 43.1 8.666 33.5 990 32;¶ 
9 2.6 9 9.5 418 1.6 150 5.0 

v - ARTES 523 2.1 142 5,0 29 4,6 9 13.0 16 4.8 8 8.4 568 2.2 159 S.3 
. . -. ... .. 401 1.6 138 4.8 8 1.2 3 4,3 

TOTAL ... I 24.893 1 100,OI 2.840 1100.0 I 648 I 104,O 1 69 I 100.0 I 340 I 100.0 I 95 I 100.0 I 25.881 I 1WP I 3.004 I 100.0 

FONTE: UPBAISSOA 



ANEXO 7 

1978 

CONCURSO VESTIBULAR 
PERCENT'AGEM DOS CANDIDATOS INSCRITOS EM 1978,1979 e 1980 

1979 1980 

CLASSIFICADOS 

FONTE: S.S.O.A. - UFBA 

NA0 CLASSIFICADOS 

ANEXO 8 
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ANEXO 9 
CONCURSO VESTIBULAR 

1980 

PERCENTAGEM DE ALUNOS CLASSIFICADOS NO CONCURSO VESTIBULAR COM 
RENDiMEhTO INFERIOR AO LiMlTE DE 25% E SWERIOR AO DE 50% 

DISCIPLINAS 
1980 

ACERTOS 
< 25% > 50% 

Português 
Matemática 
Ciências Humanas 

Hist6ria 
Geografia 

Ciências Naturais I 
Física 
Química Geral e inorginica 

Ouímica Orsânica 
Ciências Naturais I1 

Biologia - 
Francês 
Inglês 

72,2 
32,4 
71,9 
60,4 
77,s 
22,l 
13,O 
47,4 
40.5 
56.4 
32,2 
29,6 
57,3 

FONTE: S.S.O.A. - UFBA 
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ANEXO 10 
CURSO DE MEDICINA 

RELAÇAO VAGA/CANDIDATO e DESEMPENHO ACADEMIa 

196811913 

1910/1915 
19691 1974 

197111976 
197211977 
197311 918 
197411 979 

I VAGAICAND. IaLAÇÃ0 
iNTERVAi0 

1: 6,O 95 
1:10,6 83 
1:16,1 84 
1:15,1 88 
1:13,5 127 
1:19,1 98 
1:15,1 175 

Em % 
180 

130 

120 

110 

1W 

90 

1968173 69/74 70175 71/76 12/17 73/78 7411979 

FONTE UFBA/ASSF'LAN 

OBS.. 96 DE CONCLUSÕEs POR COORTE MEDI0 DE 5 ANOS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

CONCURSO VESTIBULAR 
RELAÇÁO CANDIDATO-VAGAS 

1974/1980 

CANDIDATO 
VAGA 

i8  

16 

14 

12 

10 

8 

6 

4 

2 

O 
1 

FONTE: UFBA 
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ANEXO 12 

1 ¶681i91i 
196911972 
1 970/1913 
1971/1974 
1972/1975 
1973/1976 
1914/19?1 
1975/1918 
197611979 

CURSO DE ODOhTOLocIA 
RELAÇÁO VAGA/CANDIDATO E DESEMPENHO ACADfMICO 

1: 3,9 80 
1: 1,o 65 
1: 1,6 87 
1: 2,o 65 
1: 3,s 65 
1: 6,9 86 
1: 8,O 125 
l:lO,l 105 
1:10,1 114 

RELAÇÃO DESEMPENHO I VAGAICAND. I ACADEM.(%) NERVALO 

Em % 

979 
FONTE: UFB~IASSPLAN 

OBS.: % DE CONCLUSÓES POR COORTE MÉDIO DE 4 ANOS 
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ANEXO 13 

196817 1 
1969172 
1970173 
1971/74 
1972175 
1973176 
1974171 

1976179 
1975178 

CURSO DE F M C I A  COMERCIAL 
RELAçÁO VAGA/CANDiDATO E DESEMPENHO ACADÊMICO 

1:2,8 12 
1:l.O 8 
l:l,O 8 
l:l,O 30 
l:l,O 72 
l:l,O 30 
1:2,9 . 58 
1:2,9 18 
1:4,0 46 

RELAÇÁO I VACA/CAND. 
INTERVAU) 

Em 96 
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ENSINO DE GRADUAÇAO 
DESEMPENHO ACADmICO 

ANEXO i4 

t3m % 
180 

160 

140 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

O 

170 

i 50 

130 

110 

90 

I0 

50 

30 

10 

FARM. COMERCIAL 

tWI I, 1 I ‘I, 1 
1968173 10/75 12/71 1%8/7i 10/13 72/73 74/71 7611979 1968171 70/13 72/73 14/71 1611979 

69/74 13/78 69/72 71/74 73/76 75/18 69/72 71/74 75/78 

FONTE: UFBA/ASSPLAN 






